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C I R U R G I A    D E    DE S T I N O  
( I M P A C T O T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A cirurgia de destino é o fato ou parafato multifacetado, abrangente e im-

pactante sobre os rumos evolutivos de conscins e consciexes, gerador de reciclagens intraconsci-

enciais essenciais e possível extrapolação da autoproéxis. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo cirurgia vem do idioma Latim, chirurgia, “cirurgia; medicina 

operatória”, e esta do idioma Grego, kheirourgía, “ação de trabalhar com as mãos; trabalho manu-

al; prática de alguma profissão ou determinada Arte; operação cirúrgica”. Surgiu no Século XIII. 

O termo destino deriva também do idioma Latim, destinare, “fixar; afirmar; estabelecer; determi-

nar; resolver; escolher; eleger; nomear”. Apareceu no Século XVI. 
Sinonimologia: 1.  Cirurgia evolutiva. 2.  Cirurgia consciencial. 3.  Reciclagem crítica 

evolutiva. 4.  Mutação consciencial impactante. 

Neologia. As duas expressões compostas minicirurgia de destino e maxicirurgia de des-

tino são neologismos técnicos da Impactoterapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Estupro evolutivo. 2.  Alerta consciencial. 3.  Assistência ambulato-

rial. 

Estrangeirismologia: o acid test dos experimentos evolutivos da consciência; o turning 

point evolutivo; o contato com os true and hard parafacts; o stop, it’s enough do Curso Inter-

missivo (CI); o welcome aboard e o farewell das recepções e das despedidas multidimensionais;  

o breakthrough de barreiras evolutivas. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-
nimento quanto à holomaturidade da inteligência evolutiva (IE). 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Cosmoconsciên-

cia: abraço universal. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, pertinentes ao tema, citadas na ordem alfabética, 

e classificadas em 2 subtítulos: 

1.  “Cirurgia. A cirurgia de destino, por parte da consciência, é o ato de virar do aves-

so a existência a fim de se fazer a recéxis necessária à evolução do temperamento da personalida-

de, de modo cosmoético, prioritário e interassistencial”. “A Conscienciologia pode atuar como 

cirurgia de destino para determinadas conscins intermissivistas. Certas reuniões são preâmbulos 

de cirurgia de destino e expandem a autoconsciencialidade das conscins”. 

2.  “Cirurgias. Neste Planeta Terra, nunca havia ocorrido tanta aplicação de cirurgias 

conscienciais como está havendo hoje, com a Pararreurbanologia e a consequente Paratransmi-
graciologia Interplanetária de consciexes”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal recinofílico; os neopensenes; a neopensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os prioro-

pensenes; a prioropensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; a criação de holopensene e ambiente extrafísico otimizado, com paraassepsia e pa-

rassegurança, além da presença de companhias vitais ao assistido; os cosmopensenes; a cosmo-

pensenidade. 

 
Fatologia: a cirurgia de destino; a crise existencial; o desassédio emergencial; a aptidão 

e predisposição da conscin para receber esclarecimentos críticos; a intervenção assistencial na raiz 

do temperamento da consciência; a mudança abrupta de rumo evolutivo e o consequente impacto 

grupocármico; a reciclagem inesquecível; a assistência crítica direta; o rapport evolutivo e a con-
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fiança estabelecida entre assistente e assistido na cirurgia de destino crítica; a tares crítica consci-

encioterápica promotora da cirurgia de destino alinhada com o mérito pessoal do evoluciente;  

a abordagem cosmoética personalíssima sobre as tendências da conscin; a analogia com a cirurgia 

médica intrafísica de extirpar o tumor, cortar o mal pela raiz; o reconhecimento da situação de 

convalescença na vida atual; os exames conscienciais prévios e posteriores à cirurgia de destino; 

as prescrições pró-evolutivas; o aprofundamento da autocognição; a reperspectivação dos interes-

ses e valores existenciais; a assunção do paradigma consciencial de modo teático; a recuperação 

de cons; a escrita da obra-prima esclarecedora, na condição de cápsula do tempo autorrevezamen-

tal; a promoção da extraproéxis, ocorrendo por mérito próprio; a capacitação da conscin para neo-

patamar evolutivo. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a Ficha Evolutiva 

Pessoal (FEP) determinando as prescrições e abordagens assistenciais críticas; os impactos na sa-

úde holossomática da consciência em evolução; a cirurgia paraprofilática demolindo para melho-

rar, própria da Cosmoética Destrutiva; a assistência cirúrgica no âmbito da tenepes com efeitos 

para o assistido e para o tenepessista; a atuação inevitável de equipex nos diversos tipos de cirur-

gia de destino; a avaliação dos riscos cirúrgicos por parte dos amparadores extrafísicos especiali-

zados; o resgate da consciex na Baratrosfera; as cirurgias de destino com bases inteiramente ex-

trafísicas; a análise das condições da consciex antes e depois da cirurgia de destino; os recursos 

paraterapêuticos, paradidáticos e paratecnológicos indicados caso a caso; a neutralização do co-

mocionalismo ao modo de paranestesia nas consciexes assistidas; a paracirurgia de destino ante  

a psicossomaticidade da consciex candidata ao Curso Intermissivo em parambulatórios especiali-
zados; a comunex Pombal; as parainterlocuções técnicas; as manobras energéticas; a chegada do 

intermissivista no paracampus do CI; as reuniões e os paraencontros na comunex temporária Pan-

deiro (1968–1985); a consciência harmonizada com o esbregue intermissivo a partir da cirurgia 

de destino; as visitas interplanetárias promovidas no CI, tal qual recurso paradidático de choque 

da pararrealidade; a conquista do futuro macrossoma; o paramicrochip; a paratransmigração in-

terplanetária a menor e a maior; o extrapolacionismo parapsíquico; a expansão da lucidez na vi-

vência do fenômeno da cosmoconsciência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intra e extraconsciencial; o sinergismo recin-recéxis;  

o sinergismo Consciencioterapia-Conscienciometria; o sinergismo entre as energias conscienci-
ais; o sinergismo autoimperdoamento-heteroperdoamento; o sinergismo equipin-equipex; o si-

nergismo catalítico evolutivo. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de o menos doente assistir  

o mais doente; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posicionamento pesso-

al (PPP) na escolha em ser mais saudável; o princípio da evolução interassistencial nas múltiplas 

dimensões; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio “se não presta, não adi-

anta fazer maquilagem”; o princípio de o Cosmos estar sob controle inteligente. 

Codigologia: o nível teático do código pessoal de Cosmoética (CPC) estabelecendo  

a qualidade, quantidade, profundidade, extensão, frequência, multidimensionalidade e autaprovei-

tamento das cirurgias de destino; o código grupal de Cosmoética (CGC) da parapreceptoria re-

grando os limites no patrocínio das cirurgias de destino. 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teoria da inteligência evolutiva. 

Tecnologia: a técnica da tares; a Paratecnologia da Parapsicoteca; as técnicas consci-

encioterápicas; a técnica da impactoterapia; a técnica da Cosmoética Destrutiva. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico; o paravoluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico do Curso Inter-

missivo; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscien-

ciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o la-
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boratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Autoparage-

neticologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Ressomatologia; o Colégio Invisível da Dessomato-

logia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia;  

o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível 

da Cosmoconscienciologia; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: os efeitos imediatos e mediatos da cirurgia de destino; o efeito da vontade 

enquanto primeiro poder da consciência; os efeitos holossomáticos do impacto cosmoético;  

o efeito halo da recin; os efeitos da lucidez pré-dessomática na autolucidez pós-dessomática; os 

efeitos transcendentes das parextrapolações sadias, regulares, providenciais e heteropromovidas 

na eficácia interassistencial; o efeito decisivo da assistência dos evoluciólogos no destino das 
consciências. 

Neossinapsologia: as neossinapses intrafísicas favorecendo as futuras paraneossinapses 

evolutivas; as paraneossinapses acionadas e desenvolvidas na intermissão facilitando a recupera-

ção de cons e a aquisição de neossinapses correlatas e na próxima vida intrafísica. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo impacto-reflexão-compreen-

são-renovação. 

Enumerologia: a cirurgia de destino no Curso Intermissivo; a cirurgia de destino na fa-

mília; a cirurgia de destino no trabalho; a cirurgia de destino na projeção; a cirurgia de destino 

na tenepes; a cirurgia de destino na retrocognição; a cirurgia de destino na consciencioterapia. 

Binomiologia: o binômio Cronêmica-Proxêmica; o binômio macrossoma-paramicro-

chip; o binômio demanda interassistencial–parextrapolação evolutiva; o binômio cirurgia de 
destino autopromovida–cirurgia de destino heteropromovida. 

Interaciologia: a interação foco de intervenção–predisposição à mudança; a interação 

cérebro-paracérebro; a interação assistido-assistente. 

Crescendologia: o crescendo superlativo macrossoma-moréxis-maximoréxis-multicom-

pléxis-maxiproéxis-desperticidade-semiconsciexialidade. 

Trinomiologia: o trinômio retrofatos-fatos-parafatos; o trinômio reurbanização-reedu-

cação-ressocialização; o trinômio pararreeducação evolutiva–paraterapêutica consciencial–pa-

raprofilaxia proexológica. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio erro-arrependimento-remorso-recin; o polinômio autorreeducação física–autor-

reeducação bioenergética–autorreeducação emocional–autorreeducação intelectual–autorreedu-

cação pensênica; o polinômio Curso Intermissivo–tenepes–epicentrismo–desperticidade–complé-
xis; o polinômio euforin-primener-cipriene-extrapolacionismo. 

Antagonismologia: o antagonismo robéxis / cosmoconsciência. 

Paradoxologia: o paradoxo de a existência do assediador de ofiex poder ser cirurgia de 

destino da conscin autofiexista. 

Politicologia: a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; as leis da Cosmoética; as leis racionais da proéxis;  

a derrogação das leis intrafísicas nos extrapolacionismos parapsíquicos e no parafenômeno da 

cosmoconsciência. 

Filiologia: a evoluciofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a energofobia; a extrafisicofobia; a evoluciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose; a síndrome da interiorose. 

Mitologia: a eliminação dos mitos em geral através da vivência teática da inteligência 

evolutiva; o mito de a cirurgia de destino ser sempre algo traumático. 

Holotecologia: a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Impactoterapeuticologia; a Extrafisicologia; a Intermissiologia;  

a Evoluciologia; a Parassociologia; a Sociexologia; a Grupocarmologia; a Cosmoeticologia; a Pa-

rapatologia; a Parageografologia; a Projeciologia; a Assistenciologia Extrafísica; a Tenepessolo-

gia; a Ofiexologia; a Ressomatologia; a Comunicologia; a Holobiografologia; a Para-Historiolo-

gia; a Parageneticologia; a Paradireitologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a Consciex Livre (CL) Incógnito. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; 

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o capitão 

francês Alfred Dreyfus (1859–1935); o cosmícola; o Serenão Reurbanizador. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; 

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; 
a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a cosmícola;  

a Serenona Monja. 

 

Hominologia: o Homo sapiens punctocaecus; o Homo sapiens pathomimeticus; o Homo 

sapiens autocorruptor; o Homo sapiens deviatus; o Homo sapiens disperditius; o Homo sapiens 

accidens attractivus; o Homo sapiens cacoethicus; o Homo sapiens impactotherapeuticus;  

o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicirurgia de destino = a decorrente da escrita de obra-prima esclare-

cedora; maxicirurgia de destino = a decorrente da vivência do parafenômeno avançado da cosmo-
consciência. 

 

Culturologia: a cultura mudancista; a cultura intermissiva. 

 

Eventos. Segundo a Evoluciologia, os eventos máximos pessoais relativos à cirurgia de 

destino podem acontecer nas dimensões intra e extrafísicas, a maior e a menor, com conscins ou 

consciexes, diferindo em causas, tipos, intensidades, magnitudes e abrangências. 

 

Soma. Existem tipos de cirurgias de destino relacionadas mais diretamente ao soma da 

conscin, a exemplo dos 5 a seguir, dispostos em ordem alfabética: 

1.  Acidente grave: o envolvimento em acidente grave ou fatal gerador da repriorização 
dos rumos evolutivos. 

2.  Choque da dessoma: o descarte do soma rumo à extrafisicalidade. 

3.  Choque da ressoma: a materialização da consciência na intrafisicalidade. 

4.  Doença grave: a patologia indicadora do rumo da reciclagem intraconsciencial. 

5.  Estado de coma: a vivência de estado comatoso, na intrafisicalidade, promotora da 

reperspectivação da vida, a exemplo da experiência de quase morte (EQM). 
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Tipologia. Segundo a Experimentologia, por meio dos autesforços e méritos evolutivos, 

a consciência pode vivenciar, por exemplo, na ordem alfabética, 8 tipos de cirurgias de destino: 

1.  Assistência crítica: a evitação de dessoma prematura individual ou grupal profilática 

das interprisões grupocármicas. 

2.  Extrapolação parapsíquica: a atuação parafenomênica e energética para além do pa-

drão atual conquistado, na vivência pontual de níveis evolutivos mais avançados. 

3.  Gescon: o crescendo da escrita conscienciológica tarística publicada ao modo de ar-

tigo-verbete-livro e os impactos no microuniverso pessoal, nas conscins e consciexes público-al-

vo assistencial. 

4.  Macrossoma: o traquejo em soma maceteado, a maior ou a menor, promotor de 

manifestações conscienciais alinhadas à proéxis. 

5.  Maximoréxis: a vivência do completismo existencial, rumo ao continuísmo na di-

mensão intrafísica com a extraproéxis. 

6.  Maxiproéxis: o engajamento na maxiproéxis, junto ao grupo evolutivo afim, na con-

dição de minipeça funcionante do maximecanismo interassistencial em evolução. 

7.  Projeção consciente: os efeitos do contato interdimensional registrado na memória 

da conscin lúcida com a utilização interassistencial do parafenômeno. 

8.  Reciclagem: a renovação do intermissivista predisposto, por meio da aplicabilidade 

dos recursos evolutivos intrafísicos propostos pela Conscienciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a cirurgia de destino, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Apriorismose  grupal:  Apriorismologia;  Nosográfico. 

02.  Atendimento  consciencioterápico:  Consciencioterapeuticologia;  Neutro. 

03.  Automegarrecurso  pré-ressomático:  Ressomatologia;  Homeostático. 

04.  Bagagem  pré-ressomática:  Intermissiologia;  Neutro. 

05.  Choque  consciencial:  Holossomatologia;  Neutro. 

06.  Cosmoconsciência:  Comunicologia;  Homeostático. 

07.  Esbregue  intermissivo:  Impactoterapeuticologia;  Homeostático. 

08.  Intermissiometria:  Paraconscienciometrologia;  Neutro. 

09.  Macrossomatologia:  Somatologia;  Homeostático. 

10.  Paramagistraturologia:  Paradireitologia;  Homeostático. 

11.  Paramomento  impactante:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

12.  Paraterapêutica  do  Serenarium:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

13.  Parextrapolacionismo:  Extrafisicologia;  Neutro. 

14.  Privação  providencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

15.  Transmigraciologia  Extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

 

A  CIRURGIA  DE  DESTINO  TRANSMUTA  A  MANIFESTAÇÃO 

CONSCIENCIAL  DE  MANEIRA  INDELÉVEL  E  DEIXA  MAR-
CAS  HOLOBIOGRÁFICAS  REVELADORAS  DO  NÍVEL  EVO-
LUTIVO  VIVENCIADO  E  ALMEJADO  PELA  CONSCIÊNCIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica ter passado por cirurgia de destino? 

Analisou o teor e o resultado da oportunidade vivenciada? 
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